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Resumo  
 
 
 
 

 
Pereira, Cássia Maria Chaffin Guedes; Winograd, Monah (orientador); 
Castro, Cláudia Maria (coorientador).  A perdição criadora. Rio de 
Janeiro, 2011. 212p. Tese de Doutorado – Departamento de Psicologia, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 

  

Este trabalho apresenta a hipótese de que o processo analítico implica na 

perdição criadora. Com esta expressão busca destacar tanto a experiência da 

perda como o despertar do desejo, presentes na análise.  Ambos provocam 

sensação de desordem, vivida como experiência traumática. No entanto, 

constituem condição necessária para a invenção de nova maneira de viver e 

perceber o mundo. Parte do conceito de pulsão de morte, formulado por Sigmund 

Freud e reelaborado pelos psicanalistas Jacques Lacan e MD Magno, para pensar 

o fenômeno da criação, tanto na cultura como na clínica psicanalítica.  Ao associar 

a pulsão de morte ao caráter trágico da existência, o trabalho estabelece diálogo 

entre a psicanálise e o pensamento de Friedrich Nietzsche. 

 

 
Palavras-Chave 

 
Pulsão de morte; perda; desordem; trauma; criação; perdição; desejo; 

trágico.  
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Abstract 

 
 
 
 
 
Pereira, Cássia Maria Chaffin; Winograd, Monah (advisor); Castro, 
Cláudia Maria (co-advisor).  The creative perdition. Rio de Janeiro, 
2011. 212p. Doctorate Thesis – Departamento de Psicologia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

 
This thesis presents the hypothesis that psychoanalytic process implicates  

in creative perdition. By this expression it intends to emphasize the loss 

experience as much as the awakening of desire. Both incite a sensation of 

disorder, associated to a traumatic experience. Nevertheless, they are necessary to 

promote the invention of an original way of living. The thesis starts with the study 

of the death drive, formulated by Freud and elaborated anew by the 

psychoanalysts Jacques Lacan and MD Magno, in order to investigate the creation 

phenomenon, as related both to culture and psychoanalytic clinic. By associating 

death drive to the tragic character of existence, this thesis establishes a dialogue 

between psychoanalysis and Friedrich Nietzsche's thought. 

 
 
 
Keywords 

 
Death drive; loss; disorder; trauma; creation; perdition; desire; tragic. 
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Eu estou perdido para o mundo 
Com o qual eu desperdicei muito tempo, 

E há tanto que ele nada recebe de mim 
Que pode bem pensar que estou morto! 

 
Mas não me importo nada 

Se ele me crê morto, 
Eu também nada posso dizer contra, 

Porque na realidade estou morto para o mundo. 
 

Eu estou morto para a sua agitação, 
E descanso numa tranquila região! 

Eu vivo, só, no meu paraíso, 
No meu amor, na minha canção! 

 
 

Friedrich Rückert1  
 

                                                 
1 O poema – Estou perdido para o mundo (Ich Bin der Welt Abhanden Gekommen) – de Friedrich 
Rückert (1788-1866), inspirou Gustav Mahler (1860-1911) a compor uma de suas mais belas 
canções. 
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